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Lava Jato, nove anos

A os nove anos do vertiginoso 
prenúncio da Operação Lava 
Jato, expressão adotada para 

englobar processos administrativos e 
judiciais de persecução e processamen-
to penal sobre fatos relativos à Petro-
bras, é importante realizarmos con-
siderações desse que, ao contrário de 
inserir-se no contexto dos avanços na 
prevenção, investigação e repressão da 
corrupção no Brasil, deve figurar como 
um dos maiores escândalos institucio-
nais da nossa história.

Para além de diversas 
violações aos direitos fun-
damentais, ao devido pro-
cesso legal, ao princípio da 
imparcialidade da jurisdi-
ção e dos deveres impostos 
aos integrantes do Ministé-
rio Público, a Operação La-
va Jato orquestrou, em de-
trimento da própria demo-
cracia brasileira, da estabi-
lidade das nossas institui-
ções e das empresas nacio-
nais, um projeto de domínio 
político e de ascensão mes-
siânica de agentes públicos.

Muito além de mero erro 
judicial, solipsismo, ativis-
mo ou de qualquer manifes-
tação de decisionismo vo-
luntarista, a Operação La-
va Jato fulminou, por meio 

de táticas de Estado de exceção, o pró-
prio pacto civilizatório que se estabele-
ce entre o Estado e os indivíduos. A es-
petacularização de investigações e ope-
rações policiais, a teatralização do devi-
do processo legal e o apogeu do discurso 
punitivista materializaram-se na quebra 
do princípio da imparcialidade, em co-
operações jurídicas internacionais sel-
vagens, em vazamentos seletivos de in-
formações sigilosas, no tratamento desu-
mano e degradante conferido a investi-
gados e réus, em buscas, apreensões, con-
duções coercitivas e prisões preventivas 
ilegais e, dentre muitos outros exemplos, 
na utilização de colaborações premiadas 
e de acordos de leniência como meios ir-
refutáveis de prova.

Referidas estratégias de formação de 
culpa, deslegitimação e de caça às bruxas 
foram lastreadas em regras de prevenção 

abrangentes, num modelo de força-tarefa 
fortalecedor de personalismos e de pro-
tagonismo individual, na fragilização do 
sistema acusatório preservador da atu-
ação equidistante do juízo em relação à 
defesa e acusação e, ainda, da inibição do 
efeito devolutivo recursal perante os tri-
bunais superiores, inibidos, num primei-
ro momento, pela República de Curitiba. 

O enfrentamento à gradual fragilização 
dos espaços e dos sentidos da democracia 
e da relação de pertencimento à socieda-
de requer que desnudemos os artifícios la-
vajatistas enfraquecedores do nosso pac-
to social. O lavajatismo desenhou-se por 
meio de inéditas e desafiadoras formas e 
discursos, o que nos leva a alertar que a 
história humana não ocorre por fases es-
tanques, como às vezes a descrição didá-
tica em períodos transparece. Elementos 

de conformação política e so-
cial do período anterior po-
dem ser – e comumente são – 
identificados nos subsequen-
tes. Inexistem, inclusive, ga-
rantias contra retrocessos e 
involuções civilizatórias. 

Por todas essas razões, é 
preciso rememorar, inces-
santemente, as desgraças do 
lavajatismo para os direitos 
fundamentais e para a nos-
sa democracia. O olhar para 
o futuro pressupõe, aos no-
ve anos da Lava Jato, o reco-
nhecimento dos nossos fra-
cassos, a insuficiência dos 
nossos manuais clássicos em 
responder aos desafios con-
temporâneos e a falibilida-
de das nossas instituições. •
redacao@cartacapital.com.br

► Tratou-se de um projeto 
de domínio político e de 
ascensão messiânica de 
agentes públicos
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